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O desporto tem um papel relevante na promoção do 
desenvolvimento humano e social, onde, mais do que 
atividade recreativa e espaço de competição, se constitui 
como vetor fundamental da educação integral do indivíduo. 
Esta relevância, de entre outras, encontra-se devidamente 
sublinhada com a inclusão do desporto como uma competência 
da União Europeia, no Tratado de Lisboa, assinado em 2009. 
Consequentemente e desde então, esta nova abordagem tem 
vindo a permitir outro alcance quanto aos benefícios sociais 
do desporto e da atividade física. 

 
Já anteriormente a Carta Europeia do Desporto datada de 
1992 apresentava o òdesporto como todas as formas de 
atividade física que, através de uma participação 
organizada ou não, têm por objetivo a expressão ou o 
melhoramento da condição física e psíquica, o 
desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de 
resultados na competi­«o a todos os n²veisó. 

 
Não terão sido estes os principais propósitos que levaram, 
em 1919, algu®m ter referido que òThey are being sent 
overseas to participate in the great Inter-Allied Athletic Games, 
to be held in Pershing Stadium at Joinville near Parisó, juntando 
então 18 nações, 1500 militares atletas competindo em 24 
modalidades. Contudo, tal traduziu-se na primeira semente do 
Conseil International du Sport Militaire (CISM) que nos dias de 
hoje agrega 138 pa²ses sob o slogan òFriendship through 
sportsó. 

 
A express«o òamizade pelo desportoó j§ de si constitui pilar 

suficiente para uma interação positiva entre nações e pessoas. 
Quando mais juntarmos desenvolvimento humano e social, mais 
atingiremos um patamar de relevo ímpar no contexto global. 

 
O Desporto Militar integra-se e desenvolve-se no quadro do 

sistema desportivo. Apesar da sua independência orgânica, e 
de ser praticado por militares, não deixam estes de ser 
igualmente cidadãos que não estarão por isso à margem do 
desenvolvimento humano e social e da aplicação dos 
instrumentos conducentes a tal. 

 
 

 
Alberto António Rodrigues Coelho 
Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional 
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As competições desportivas nacionais militares têm por 
finalidade estimular a prática de atividade física, fomentar o 
culto da camaradagem entre elementos dos ramos das forças 
armadas e forças de segurança contribuindo também para o 
prestígio das Instituições aí representadas, e selecionar os 
elementos que integram as seleções nacionais militares 
participantes em competições desportivas militares 
internacionais, realizadas sob a égide do Conseil International 
du Sport Militaire (CISM). 

 
Neste quadro de objetivos razoavelmente conhecido haverá, 

contudo, que sublinhar o primeiro, pelo seu alcance estrutural e 
multiplicador capaz de influir no ethos de cada Instituição. Na 
verdade, os Campeonatos Nacionais Militares, por norma, 
lastram um conjunto de outras competições que tendem a 
selecionar os melhores nos patamares em que se realizam. 

 
Podemos considerar que na génese encontram-se as 

competições realizadas entre pares nas unidades, 
estabelecimentos ou órgãos, sendo que aí reside o expoente 
máximo de potenciação do objetivo em questão. Estas 
competições a esse nível terão uma capacidade dinamizadora 
ímpar na prática da atividade física generalizada. A 
adequada difusão, o fácil acesso e a espontaneidade natural 
dos militares e policias em participar, será determinante no 
sucesso desta primeira etapa. Entretanto por esta via cumpre-
se o desiderato em questão, dinamiza-se a prática 
generalizada de atividade física. 

 
Sabemos que só alguns serão selecionados para as 

competições que cada Instituição normalmente realiza, 
posteriormente um leque mais restrito terá acesso aos 
Campeonatos Nacionais Militares, porém, nada desprezável e 
quiçá mais importante, terá sido o papel destes como fator 
dinamizador e incrementador de uma prática de atividade 
física que se quer generalizada, a bem de todos. 

 
 
 
 
 

José Manuel Pires Contramestre, Coronel 
Presidente da CEFDM 
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ORGANIZAÇÃO: 

 

O Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea (CFMTFA), sito 

na Ota,  tem como missão ministrar a formação militar, humanística, técnica e 

científica do pessoal da Força Aérea, cujo âmbito não seja coberto pelos 

outros órgãos de ensino da Força Aérea. 

Ao CFMTFA compete ministrar cursos de formação militar geral, formação 

técnica, promoção a sargento dos quadros permanentes, especialização de 

qualificação ou de actualização, formação profissional de pessoal civil da 

Força Aérea, formação em áreas de reconhecido interesse para a Força 

Aérea ou estabelecidos por acordo do Ministério da Defesa Nacional com 

entidades nacionais ou estrangeiras. 

PARTICIPAÇÃO: 

 
 

   

NÚMERO DE ATLETAS: 
FEM: 70 MASC: 105 TOTAL: 175 
   

Decorreu nos dias 16 e 17 de fevereiro, no Centro de 
Formação Militar e Técnica da Força Aérea (CFMTFA) 
na Ota, o II Campeonato Nacional Militar de Estrada, 
tendo participado 175 atletas, 70 femininos e 105 
masculinos, da Marinha, Exército, Força Aérea, Guarda 
Nacional Republicana (GNR) e Polícia de Segurança 
Pública (PSP). 

O campeonato estendeu-se por dois dias, no primeiro 
realizou-se a Cerimónia de Abertura, a reunião técnica 
com os chefes de equipa e o reconhecimento do 
percurso. No segundo dia realizou-se a competição 
propriamente dita e a Cerimónia de Encerramento, 
presidida pelo Diretor de Instrução da Força Aérea, 
Brigadeiro-general João Palma de Figueiredo. 
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Nesta cerimónia, realizada junto 
aos hangares, procedeu-se à 
entrega dos prémios individuais e 
coletivos, terminando com o 
habitual arriar dos guiões 
heráldicos dos Ramos das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança participantes. 

Os troféus, da Comissão de 
Educação Fisica e Desporto Militar, 
masculino e feminino, foram 
ganhos pela GNR. 

 
Classificação Geral ð Top 10 

Feminina Masculina 

Class Atleta Tempo Equipa Class Atleta Tempo Equipa 
1 Patrícia Serafim 34:43 PSP 1 Ricardo Dias 29:26 Exército 

2 Mónica Vieira 37:13 GNR 2 Carlos Lopes 30:35 GNR 

3 Marisa Vieira 37:29 GNR 3 Avelino Eusébio 30:42 PSP 

4 Teresa Costa 39:06 GNR 4 Miguel Pereira 30:50 Marinha 

5 Susana Matos 39:12 Exército 5 Luis Pinto 31:00 GNR 

6 Laura Grilo 40:00 Marinha 6 João Cruz 31:18 GNR 

7 Patrícia Rivotti 40:46 Marinha 7 Jorge Pinto 31:22 GNR 

8 Celina Rodrigues 41:00 GNR 8 Papa Cinza 31:23 GNR 

9 Ana Ribeiro 41:46 Força Aérea 9 Nuno Pereira 31:44 GNR 

10 Elisabete Vieira 42:15 Exército 10 Carlos Cardoso 31:45 GNR 

  

 

O percurso, com 10Km, integrou a zona 
das pistas de aviação, contando por isso 
com troços significativos em linha reta, 
bom piso, e sem registos importantes de 
altimetria ao longo da prova. 

 O intuito deste percurso foi de 
proporcionar uma corrida muito rápida e 
competitiva, que possibilitasse obter boas 
marcas pessoais, o que foi amplamente 
conseguido. 
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Classificação por Equipas ð Escalões 

Feminina Masculina 
1ºEsc 2ºEsc (idade> 34) 1ºEsc 2ºEsc (idade> 34) 3ºEsc (idade> 39) 4ºEsc (idade> 44) 5ºEsc (idade> 49) 

1 GNR 1 GNR 1 GNR 1 GNR 1 GNR 1 GNR 1 GNR 

2 Força Aérea 2 Exército 2 Marinha 2 PSP 2 PSP 2 Marinha 2 Marinha 

3 PSP 3 PSP 3 Exército 3 Marinha 3 Exército 3 PSP 3 Exército 

 

PRÉMIOS: 
Medalhas: 

 
Classificação Individual: 

 1ºEsc F 2ºEsc F 1ºEsc M 2ºEsc M 3ºEsc M 4ºEsc M 5ºEsc M 

1º 
Patrícia Serafim 

/ PSP 
Mónica Vieira / 

GNR 
Ricardo Dias / 

Exército 
Carlos Lopes / 

GNR 
Benek Morais / 

GNR 
Jorge Pinto / 

GNR 
José Durão / 

GNR 

2º 
Teresa Costa / 

GNR 
Marisa Vieira / 

GNR 
Avelino Eusébio / 

PSP 
Carlos Cardoso / 

GNR 
Nuno Romão / 

PSP 
José Ramos / 

GNR 
Leonardo Diogo 

/ Exército 

3º 
Laura Grilo / 

Marinha 
Susana Matos / 

GNR 
Miguel Pereira / 

Marinha 
Mário Fonseca / 

Exército 
José Morgado / 

GNR 
Jorge Correia / 

GNR 
António Monteiro 

/ GNR 

 
Classificação Coletiva (1º Classificado): 

1ºEsc F 2ºEsc F 1ºEsc M 2ºEsc M 3ºEsc M 4ºEsc M 5ºEsc M 

GNR: 
Teresa Costa / 

Celina Rodrigues 
/ Lurdes 

Gonçalves 

GNR: 
Mónica Vieira / 
Marisa Vieira /  

Maria Costa 

GNR: 
Luís Pinto/João 

Cruz/Papa 
Cinza 

GNR: 
Carlos Lopes / 
Carlos Cardoso 
/ João Pereira 

GNR: 
Benek Morais / 
José Morgado / 

Marco Póvoa 

GNR: 
Jorge Pinto 

/José 
Ramos/Jorge 

Correia 

GNR: 
José Durão / 

António Monteiro / 
João Correia 

 
Troféu CEFDM:  

Feminino: Masculino: 
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Decorreu entre 19 e 21 de abril o XL 

Campeonato Nacional Militar de 

Orientação. As provas, realizadas na 

região de Torres Novas, contaram com a 

participação de 119 atletas, 80 

masculinos e 39 femininos, da Marinha, 

Exército, Força Aérea, Guarda Nacional 

Republicana (GNR) e Polícia de 

Segurança Pública (PSP). 
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ORGANIZAÇÃO: 

 

A Escola Prática de Polícia (EPP) depende diretamente do Diretor 
Nacional e destina-se a formar Agentes, a organizar e ministrar estágios e 
cursos de promoção de Chefes e Agentes. 

Na génese da sua existência e da excelência da formação que tem dado 
desde 1977, a escola organiza e ministra estágios e cursos de formação a 
Agentes e Chefes e prepara ou aperfeiçoa especialistas, participa em ações 
de formação permanente do pessoal da PSP, assegurando aos alunos uma 
formação técnico-policial e humanística que lhes permita exercer com civismo 
e eficiência a função policial. 

PARTICIPAÇÃO: 

 
 

   

NÚMERO DE ATLETAS: 
FEM: 39 MASC: 80 TOTAL: 119 
 

 
  

 

O evento, organizado pela PSP, mais 

concretamente pela Escola Prática de 

Policia, primou por um padrão de 

excelência, tendo sido amplamente 

elogiado pelas Delegações presentes. Ao 

campeonato associou-se a Federação 

Portuguesa de Orientação (FPO) e o 

Clube de Orientação e Aventura, os quais 

apoiaram a sua realização 

fundamentalmente em aspetos técnicos. 

 

 
  

https://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwj6ybLBxbHXAhWk5oMKHckLB7UQjRwIBw&url=https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Bras%C3%A3o_de_Armas_da_Escola_Pr%C3%A1tica_de_Pol%C3%ADcia_da_PSP.png&psig=AOvVaw0P3AvJxFE0sKkA_Ua_3lQJ&ust=1510318633768373
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O Campeonato, no primeiro e 
segundo dia, integrou duas provas 
individuais ð distância média e 
longa ð no terceiro e último dia foi 
o dia da prova de estafetas tendo-
se posteriormente realizado a 
Cerimónia de Encerramento já na 
EPP. 

Cerimónia esta, presidida pelo 
Diretor Nacional Adjunto da 
Policia de Segurança Pública, 
Superintendente-chefe José 
Ferreira de Oliveira, onde se 
procedeu à entrega dos prémios 
individuais e coletivos, 
enfatizando o bom desempenho 
dos elementos participantes e a 
importância do desporto para as 
Instituições.  

CAMPEÕES NACIONAIS MILITARES 

Femininos Masculinos 
I Escalão II Escalão (idade > 34) I Escalão II Escalão (idade > 34) III Escalão (idade > 44) 

Marta Fonseca / 
GNR 

Adelindina Lopes /  
Exército 

Marco Póvoa / 
GNR 

Evangelista / 
PSP 

Manuel Luís / 
Marinha 

Classificação por Equipas ð Escalões 
1ª GNR Exército GNR PSP Exército 

2ª Exército GNR Exército GNR Marinha 

3ª - - Marinha Exército GNR 
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PRÉMIOS: 
Medalhas: 

Classificação Individual - Escalões 

 
I Escalão Feminino II Escalão Feminino (idade > 34) 

Atleta Pontos Atleta Pontos 

1º 
Marta Fonseca / 

GNR 
193.51 

Adelindina Lopes / 
Exército 

200 

2º 
Emília Silveira / 

PSP 
191.77 

Vera Bernardo / 
GNR 

169.61 

3º 
Anabela Correia / 

Exército 
180.36 

Isabel Bonifácio / 
Exército 

158.65 

 
 I Escalão Masculino II Escalão Masculino (idade > 34) III Escalão Masculino (idade > 44) 

 Atleta Pontos Atleta Pontos Atleta Pontos 

1º 
Marco Póvoa / 

GNR 
192.65 

Evangelista / 
PSP 

190.35 
Manuel Luís / 

Marinha 
195.81 

2º 
Alberto Branco / 

Marinha 
185.57 

Paulo Lima / 
Exército 

179.64 
Daniel Pires / 

GNR 
188.15 

3º 
Pedro Silva / 

GNR 
183.15 Jorge Correia / GNR 179.05 

Rui Mora / 
GNR 

186.75 

 
Classificação Coletiva ð Escalões (Equipa Vencedora) 

 Femininas Masculinas 

 I Escalão II Escalão (idade > 34) I Escalão II Escalão (idade > 34) III Escalão (idade > 44) 

1º 

GNR: 
Marta Fonseca 
Cristina Pereira 

Lurdes Gonçalves 
Tânia Cunha 
Marisa Vieira 
Ana Cabaço 

Exército: 
Adelindina Lopes 
Isabel Bonifácio 

Maria Sá 
Teresa Fernandes 

Maria Calado 
- 

GNR: 
Marco Póvoa 
Pedro Silva 

Pedro Duarte 
Pedro Rama 
Leandro Lima 
Tiago Bento 

PSP: 
Evangelista 

José Marques 
Marco Costa 
Vítor Marinho 
Rui Ferreira 

- 

Exército: 
António Fernandes 
Duarte Andrade 

João Pedro 
Alexandre Reis 

João Santos 
Telmo Tomás 

 
Classificação de Estafetas ð Escalões (Equipa Vencedora) 

 Femininas Masculinas 

 I Escalão II Escalão (idade > 34) I Escalão II Escalão (idade > 34) III Escalão (idade > 44) 

1º 

GNR: 
Tânia Cunha 

Cristina Pereira 
Marta Fonseca 

Exército: 
Adelindina Lopes 
Isabel Bonifácio 

Maria Sá 

Exército: 
Alfredo Gualdino 
Bruno Rodrigues 
Fábio Coradinho 

GNR 
Marco Povoa 
Paulo Silveiro 
Jorge Correia 

Exército: 
António Fernandes 

Alexandre Reis 
Duarte Andrade 

 
Troféu CEFDM: 

 

Feminino: Masculino: 

  

Troféu Federação Portuguesa de Orientação: 
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Entre 22 e 25 de maio decorreu na Unidade 

Especial de Policia (UEP) em Belas e no Centro 
Desportivo Nacional do Jamor, o XLVIII 
Campeonato Nacional Militar de Tiro, tendo 
participado 65 atiradores, 30 femininos e 35 

masculinos, da Marinha, Exército, Força Aérea, 

Guarda Nacional Republicana (GNR) e Polícia 
de Segurança Pública (PSP). 

 
O evento, organizado pela PSP, contou com a 

colaboração da Federação Portuguesa de Tiro, 
relevando-se a qualidade da organização do 
Campeonato e a perfeita coordenação na 
realização das diferentes disciplinas de tiro, 
distribuídas por duas carreiras de tiro, a da UEP e 
a do Centro Desportivo Nacional do Jamor. 
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ORGANIZAÇÃO: 

 

A Unidade Especial de Polícia (UEP) é uma unidade especialmente 
vocacionada para operações de manutenção e restabelecimento da ordem 
pública, resolução e gestão de incidentes críticos, intervenção tática em 
situações de violência concertada e de elevada perigosidade, 
complexidade e risco, segurança de instalações sensíveis e de grandes 
eventos, segurança pessoal dos membros dos órgãos de soberania e de 
altas entidades, inativação de explosivos e segurança em subsolo e 
aprontamento e projeção de forças para missões internacionais. 

PARTICIPAÇÃO: 

  
   

NÚMERO DE ATLETAS: 
FEM: 30 MASC: 35 TOTAL: 65 
   

 
A qualidade das equipas presentes permitiu, como 

um todo, alcançar padrões nacionais de relevo e 
dignos de registo, a par de uma disputa de 
resultados permanente. Muitos dos participantes 
representam clubes nacionais no tiro, elevando deste 
modo o nível da competição. A qualidade da 
organização do evento proporcionou aos atletas 
condições para um excelente desempenho desportivo. 

 
No último dia realizou-se a Cerimónia de 

Encerramento, presidida pelo Comandante da UEP, 
Superintendente-chefe Constantino José Mendes de 
Azevedo Ramos, onde se procedeu à entrega dos 
prémios individuais e coletivos, enfatizando o bom 
espírito competitivo e a excelente camaradagem 
reinante entre as diversas comitivas presentes na 
competição. 

 
 

 

 
  

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&ved=0ahUKEwjoyIT4n6zXAhUFmBoKHQ-ZD3UQjRwIBw&url=http://www.psp.pt/Pages/apsp/unidadesPolicia.aspx?menu%3D1&psig=AOvVaw06uXT1g9CORT3VQFoZfqaG&ust=1510136752433546
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Esta prática desportiva, encontra-se dividida em duas 
disciplinas: tiro de Pistola e tiro de Carabina. Na primeira, 
a prova P25-Pistola 25 metros para as Senhoras em 
calibre .22LR e PPC-Pistola de Percussão Central para os 
Homens em calibre .32SW, tem duas partes, uma de 
precisão (alvo fixo) e outra de velocidade (alvo fica 
exposto 3 segundos após 7 segundos oculto), ambas em 
seis séries precedidas de uma série de ensaio, todas de 
cinco tiros. A prova P25 e PPC-VM (Velocidade Militar) tem 
quatro séries de cinco tiros em 10 segundos precedidas de 
uma série de ensaio no mesmo tempo, mais quatro séries de 
cinco tiros em 8 segundos e mais quatro séries de cinco tiros 
em 6 segundos, sendo os cinco tiros de cada série 
efetuados para um só alvo a uma distância de 25 metros. 
Na segunda, a prova de Carabina 50 metros para as 
Senhoras, em calibre .22LR, consta de 60 tiros na posição 
deitado, no tempo corrido de 60 minutos. As provas de 
Carabina ò3x20ó para Senhoras e Homens, no tempo 
corrido de 2h15, constam de 20 tiros em cada posição, 
joelhos, deitado e pé, por esta ordem, em calibre .22LR 
para um alvo a 50 metros, e nos calibres 6mmBR e 
.308Win para um alvo a 300 metros, respetivamente. A 
prova de Carabina-VM para Homens, nos calibres 6mmBR 
e .308Win, consta de seis séries de 10 tiros cada, 
antecedidas de 15 minutos de preparação e ensaio em 
qualquer posição, sendo as séries de prova, duas em cada 
posição na sequência indicada anteriormente, no tempo de 
2 minutos nas séries da posição de joelhos, 1 minuto e 30 
segundos nas séries da posição deitado e 2 minutos nas 
séries da posição pé. 
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PRÉMIOS: 
Medalhas: 

Tiro de Pistola 
Classificação Individual 

 
Pistola 25 (P25) P25 - Velocidade Militar (VM) 

Atleta Pontos Equipa Atleta Pontos Equipa 

1º Lígia Trepado 561 PSP Alda Nora 538 PSP 

2º Célia Mendes 536 PSP Lígia Trepado 526 PSP 

3º Teresa Pinto 534 PSP Célia Mendes 524 PSP 

 
Pistola Percussão Central (PPC) PPC - VM 

Atleta Pontos Equipa Atleta Pontos Equipa 

1º António Santos 573 Exército António Santos 570 Exército 

2º José Costa 565 GNR Sérgio Fernandes 560 Exército 

3º Duarte Fernandes 564 PSP Paulo Fernandes 542 Exército 

Classificação Coletiva (Equipas Vencedoras) 

 P25 P25 - VM PPC PPC - VM 

 

PSP 
Lígia Trepado 
Célia Mendes 
Teresa Pinto 
Alda Nora 

PSP 
Alda Nora 

Lígia Trepado 
Célia Mendes 
Teresa Pinto 

Exército 
António Santos 

Sérgio Fernandes 
Paulo Fernandes 

Nuno Viseu 

Exército 
António Santos 

Sérgio Fernandes 
Paulo Fernandes 

Nuno Viseu 

Tiro de Carabina 
Classificação Individual 

 
Carabina 50 Carabina ò3 x 20ó 

Atleta Pontos Equipa Atleta Pontos Equipa 

1º Sara Marques 566 GNR Sara Marques 532 GNR 

2º Joana Silva 564 GNR Sónia Silva 510 GNR 

3º Catarina Botica 562 Força Aérea Fernanda Cabral 504 PSP 

 
Carabina ò3 x 20ó Carabina ð VM 

Atleta Pontos Equipa Atleta Pontos Equipa 

1º Carlos Pinheiro 548 PSP Carlos Pinheiro 525 PSP 

2º Daniel Bernardo 528 PSP Carlos Simões 512 PSP 

3º Luís Bastos 527 GNR Daniel Bernardo 503 PSP 

Classificação Coletiva (Equipas Vencedoras) 

 Carabina 50 Carabina ò3 x 20ó Carabina ò3 x 20ó Carabina - VM 

 

GNR 
Sara Marques 
Joana Silva 
Sónia Silva 

- 

GNR 
Sara Marques 

Sónia Silva 
Joana Silva 

- 

PSP 
Carlos Pinheiro 
Daniel Bernardo 
Álvaro Araújo 
Carlos Simões 

PSP 
Carlos Pinheiro 
Carlos Simões 

Daniel Bernardo 
Álvaro Araújo 

Troféu CEFDM 
Tiro de Pistola Tiro de Carabina 

Feminino Masculino Feminino Masculino 
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Decorreu entre 21 a 23 de junho, no 

Depósito Geral de Material da Força Aérea 

(DGMFA) em Alverca, o VIII Campeonato 

Nacional Militar de Voleibol de Praia, tendo 

participado 46 atletas, 18 femininos e 28 

masculinos, da Marinha, Força Aérea e 

Polícia de Segurança Pública (PSP).  

O evento foi organizado pela Força 

Aérea, nos dois novos campos de areia para 

a prática de voleibol/futebol de praia do 

DGMFA. 
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ORGANIZAÇÃO: 

 

O Depósito Geral de Material da Força Aérea (DGMFA), localizado em 
Alverca, tem como missão receber, armazenar e distribuir o material da 
Força Aérea sujeito a gestão centralizada, gerir os recursos materiais da 
Força Aérea, promovendo a sua obtenção, receção, distribuição, 
manutenção, inspeção, recuperação e abate. 

Esta Unidade, assegura e controla a execução das políticas da qualidade 
e ambiente na Força Aérea, a satisfação dos requisitos da qualidade em 
todas as áreas da sua responsabilidade e elabora relatórios periódicos de 
atividades e atos de gestão. 

PARTICIPAÇÃO: 

 
  

NÚMERO DE ATLETAS: 
FEM: 18 MASC: 28 TOTAL: 46 
   

Competiram ao longo de três dias 9 duplas femininas e 

14 masculinas, proporcionando momentos de intensa disputa 

num quadro de sã camaradagem e salutar convívio. Para o 

último dia ficaram reservadas as finais femininas e 

masculinas, tendo a final feminina primado por uma 

incerteza sobre o resultado até ao último instante da 

partida, cabendo a vitória à dupla da Marinha, constituída 

pela Primeiro-tenente Catarina Rolo e Primeiro-sargento 

Cátia Câmara. A final masculina foi ganha pela dupla da 

Força Aérea, constituída pelo Tenente Hugo Silva e Alferes 

Pedro Marques. 
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Classificação Coletiva 

Feminina Masculina 

1ª PSP 1ª Força Aérea 

2ª Força Aérea 2ª PSP 

3ª Marinha 3ª Marinha 

    

 

  
    

PRÉMIOS: 
Medalhas: 

 

Classificação Individual: 

 Dupla Vencedora (feminina) Dupla Vencedora (masculina) 

 Marinha: Catarina Rolo e Cátia Câmara Força Aérea: Hugo Silva e Pedro Marques 

 

Troféu CEFDM:  
Feminino: Masculino:  
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Decorreu nos dias 12 e 13 de outubro, na Escola 
da Guarda, em Queluz, o VIII Campeonato Nacional 
Militar de Duatlo BTT, tendo participado 50 atletas, 
9 femininos e 41 masculinos, da Marinha, Exército, 
Força Aérea, Guarda Nacional Republicana (GNR) 
e Polícia de Segurança Pública (PSP). 

O campeonato, organizado pela GNR, estendeu-
se por dois dias, no primeiro realizou-se a 
Cerimónia de Abertura, a reunião técnica com os 
chefes de equipa e o reconhecimento do percurso. 

No segundo dia realizou-se a competição 
propriamente dita, e a Cerimónia de Encerramento 
com a entrega de prémios aos atletas e às equipas 
vencedoras. 

A prova feminina constou de dois percursos de 
corrida com 3320 metros (o primeiro) e 1780 metros (o 
segundo) intervalados por um percurso em bicicleta com 
9150 metros. Para os atletas masculinos estava 
reservado um circuito idêntico com as seguintes 
distâncias: 4980 metros em corrida, 21350 metros em 
bicicleta e finalmente 2670 metros em corrida. 
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ORGANIZAÇÃO: 
 

A Escola da Guarda (EG) é uma unidade especialmente vocacionada 

para a formação moral, cultural, física, técnico-militar e técnico-profissional 

dos Oficiais, Sargentos e Guardas, e ainda para a atualização e 

valorização dos seus conhecimentos. 

PARTICIPAÇÃO: 

 
 

   

NÚMERO DE ATLETAS: 
FEM: 9 MASC: 41 TOTAL: 50 
   

Um dos pontos críticos deste tipo de competição é a 
zona de transição, onde os atletas têm que se preparar 
para o percurso seguinte, adequando-se ao circuito em 
bicicleta vindo da corrida e vice-versa, sabendo que o 
cronómetro não pára. 

Além das dificuldades que este tipo de competição 
apresenta, a temperatura elevada foi mais um dos 
obstáculos que os atletas tiveram que enfrentar. 

 

 

A prova decorreu no interior da Escola da Guarda, 
na pista de Corta-Mato, devidamente adaptada para 
a competição de BTT e no jardim junto ao Palácio 
Nacional de Queluz. Estes locais revelaram-se 
excelentes opções para a realização de uma 
competição deste tipo, atendendo que o traçado 
escolhido possibilitou uma prova compacta em termos 
de desenho quer para a corrida, que possibilitou o 
contato com a população civil, quer para a bicicleta, 
sendo, contudo, e em simultâneo de grande exigência. 

Classificação Geral ð Top 5 

Feminina Masculina 

Class Atleta Tempo Equipa Class Atleta Tempo Equipa 
1 Lurdes Gonçalves 50:15 GNR 1 David Coelho 01:17:46 PSP 

2 Mónica Vieira 50:46 GNR 2 Nuno Pereira 01:17:50 GNR 

3 Teresa Costa 50:57 GNR 3 Diogo Afonso 01:20:47 GNR 

4 Diana Silva 51:05 Exército 4 Loureiro Duarte 01:21:43 Marinha 

5 Marisa Vieira 51:32 GNR 5 Sérgio Santos 01:21:46 GNR 
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A Cerimónia de Encerramento, teve lugar 

na Parada Nuno Álvares Pereira da Escola 

da Guarda, presidida pelo Comandante do 

Comando de Doutrina e Formação da GNR, 

Major-general Dias Pascoal. 

 

  

PRÉMIOS: 
Medalhas: 

Classificação Individual: 
 Feminina 1ºEsc Masc 2ºEsc Masc 

1º 
Lurdes Gonçalves /  

GNR 
David Coelho /  

PSP 
Sérgio Santos /  

GNR 

2º 
Mónica Vieira /  

GNR 
Nuno Pereira /  

GNR 
Custódio António /  

Exército 

3º 
Teresa Costa /  

GNR 
Diogo Afonso /  

GNR 
Carlos Fernandes /  

PSP 

 

Classificação Coletiva (1º Classificado): 
Feminina 1ºEsc Masc 2ºEsc Masc 

GNR: 
Lurdes Gonçalves 

Mónica Vieira 
Teresa Costa 
Marisa Vieira 
Cristina Pereira 

GNR: 
Nuno Pereira 
Diogo Afonso 
Nuno Preciado 
João Correia 
Hélder Roque 

Exército: 
Custódio António 
Aníbal Oliveira 
Pedro Botelho 
José Henriques 

- 

Troféu CEFDM:  
Feminino: Masculino: 

 
  

  


